Composição da dieta de girinos de Pseudis minuta (Anura: Hylidae) no Parque Nacional da Lagoa do Peixe (RS)
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Introdução

No Brasil, a maioria dos estudos sobre anuros abordam a biologia e ecologia de anfíbios pós-metamórficos, sendo escassos trabalhos sobre indivíduos na fase inicial de desenvolvimento (Andrade, 1994). Visando contribuir no preenchimento dessa lacuna, o presente trabalho apresenta uma descrição da composição da dieta de girinos de Pseudis minuta Günther, 1858. Essa espécie possui ampla distribuição geográfica, ocorrendo no Nordeste da Argentina, Uruguai e Sul do Brasil (Melchiors et al., 2004). Os girinos da espécie apresentam corpo ovóide e coloração escura, podendo atingir até 4,5 cm de comprimento, e  geralmente são encontrados nadando no fundo dos corpos d’água (Sá & Lávilla, 1997). As informações publicadas sobre a biologia e ecologia de P. minuta são restritas a fase pós-metamórfica (e.g. Melchiors et al., 2004), sendo inexistentes estudos que tratem da autoecologia de girinos da espécie.
Material e métodos

Em abril de 2009 foram coletados girinos de P. minuta em uma área de banhado no Parque Nacional da Lagoa do Peixe (Figura 2). Os girinos foram capturados realizando uma varredura com puçá em áreas aleatórias do corpo d’água. Após, os exemplares foram fixados em formalina 10% e realizada a identificação da fase de desenvolvimento, segundo os estágios propostos por Gosner (1960). O conteúdo estomacal encontrado foi homogeneizado com 1 ml de água destilada e posto em uma câmara de Uthermol para ser analisado e identificado em microscópio óptico com aumento de 40x (Arias et al., 2002).
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Bacillariophyceae  Eunotiales

 Noctuoidea Eunotia sp

Cymbellales

Cymbellaceae Cymbella sp

Gomophonemataceae  Gomphonema sp

Naviculales

Pinnulariaceae Pinnularia sp

Diploneidaceae Diploneis sp

Surirellales

Surirellaceae Surirella sp

Charophyceae

Zygnematales 

Desmidiaceae Staurastrumsp

Bambusina sp

Chlorophyceae

Sphaeropleales

 Trochosiraceae Desmodesmus sp

Chlorococcales

Scenedesmaceae Scenedesmus sp

Hydrodictyaceae Pediastrum sp

Conjugophyceae 

Zygnematales 

Zygnemataceae  Mougeotia sp

Coscinodiscophyceae

Meloseirales

Melosiraceae Melosira sp

Thalassiosirales

Scarabaeoidea Cyclotella sp

Fragilariales

 Scarabaeoidea Fragilaria sp

Fragilariaceae Tabularia tabulata

Euglenophyceae

Euglenales

Euglenaceae Trachelomonas sp

Fragilariophyceae 

Tabellariales 

Tabellariaceae  Tabellaria sp

Licmophorales

Licmophoraceae Licmophora sp

Outros

Detritos

Fragmento vegetal

Resto de invertebrado 

Tabela 1. Classificação dos itens alimentares do conteúdo estomacal dos girinos de P. minuta


FIGURA 1: Região sul do Brasil (A) e a localização do PNLP (linha pontilhada em vermelho). O ponto em vermelho indica a região de banhado aonde as espécies foram coletadas (B).

Resultados & Discussão
Um total de 25 indivíduos entre os estágios 25 a 44 foi analisado, resultando na identificação de 22 itens no conteúdo estomacal dos indivíduos pré-metamórficos de P. minuta, os quais corresponderam a três categorias principais: algas, restos de invertebrados e detritos (Tabela 1). Essas categorias alimentares são usualmente as mais encontradas na maioria das espécies de girinos (Duelmann & Trueb 1994). Por exemplo, Pseudis paradoxa estudada por Arias et al., (2002) também apresentou algas, fragmentos de gramíneas, restos de invertebrados e detritos na sua dieta.

[image: image3.png]62000 W 57°00° W 52°00° W 47°00' W

DI NAN Faoo0s
e A
N §

2590°S

Brazil

—31006'S

509510 W

SWRTLLS

350008

>
4
-p 7,





A maioria dos gêneros das algas identificadas possuem hábitos bentônicos, sendo geralmente encontradas aderidas a vegetação dos corpos d’água e substrato (Figura 2).  Diferentemente de outros girinos que apresentam hábitos mais pelágicos (e.g. P. paradoxa; Arias et al., 2002), a predominância de algas bentônicas na dieta de P. minuta sugere a hipótese de que seus girinos se alimentam no fundo, junto ao substrato.  
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Figura 2. Algas presentes no conteúdo estomacal de P.minuta.
Conclusões


Os girinos de P. minuta apresentam uma dieta composta de algas (principalmente bentônicas), restos de invertebrados e detritos.
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